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N. 56PAr.AMENTO ADIANTADu

Não serão restituidos os auto- A respeito desse heróe verifi- DELEGACIA DE POLICIA Celso de 1\s:.;16 Figueiredo, Li:I-
graphos, embora não publicados. camas () seguinte escaudalo:

O lo 1 t .:] d 1 Iayete Rodrigues Pereira, Mar-
Tendo-lhe faltado a quantia SUPI? �n ,e (10 e �- unho Alvares da Silva Campos

As publicações iaedíctoriaes.de- de 280$000 para completar a g3do de pohc�a_ d'esta cap_l- (morto), José Rodrigues de Li­
clarações, editaes,annuncios,etc., de 400$000, irnportancia da tal, em exercicio, RI'. Juão ma Duarte, Ignacio Antonio de
serão, recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as liberdade de sua mulher, passou Custodio Dias Formiga, pas- Assis Martins, Candido Luiz
7 horas. ell� um credito á Sebastião da sou hontem as funcções des- Maria de Oliveira, Antonio Jua­

��_��-�����=����. MaICl, que ficou. como seu fiador; se cargo au respectivo pro- qUlm Gomes do Amaral (eleitos
essa quantia fOI pagando Pedro .

tari MIM'
em virtude da lei que auemen-

. pne,anosl'. anoe 1'Ol'el- e

em diversas datas ao ex-senhor tau a representação da proviu-
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

de sua mulher e ao fiador, dos ra da Silva. cia do Pará), João FlorentinoPai te da capital:
l"ill'3 B�'Ta-Velha-nos Jias7 e 22,<, che� ,quaes ia cobrando recibo; res- ------ Meira de Vasconcellos, Manoel

g���:;) ;:a���-a 7, 17 e 27; chega a 6,16 e tando-lhe por pag.al' somente COMPflNHIA GYMNASTICA Francisco Correia, Luiz Felip
?6pnl'H Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29: 14$000, por ter a viuva do O paquete Victoria, a �e de Souza Leão, Francisco de
chega a 6, 14,22 e 30. mesmo ex-senhor de sua mu- d s:

'

I
Carvalho Soares Brandão, Pau

'Para Laguna-va 5, io, 15,20, 25 e 30;
Ih d d

.

Q
entrar (I� plll'�()S du SU,,' J "S d S Fchega a I, •• ,11, 16, �21 e 26. er per oa o os Juros. ue-

.
100 ose na res e ouza, ran-

Para TliGi'8S0poHs ti Santa Tzabel-todas rendo Pedro Hygino liquidar o
traz a companhia dos srs , cisco Belisário Soares de Souza,as'tp.r,;as-feil��SERVACÕES seu debito e receber I) credito Albano Pel'eira, Oandido/marquez do Herval (morto), vis-

.

o correio para Barra-Velha conduz tam- passado á Sebastião da Maia, Ferraz & O. l conde do Pelotas, Gaspar Sil-
bem malas para S. ,Miguel, Carnbó riú, Ti- Ijucas e Itapocoroy, O de Lages-para S.Jo- negou-se este, allegando qlle Informam-nos que a C,IIn- v�iri1 Manins, Henrique Fran-
sé Santa Thereza, Angelina', S. 'Joaquim P J d

.

Ib
. .

d A I (Iri,; Costa d[\ Serra, COl'itibanos e Campos OI ro evia- - e quantia murto panhia estreará no prcxim» CISCO e VI a e euo na vaga
NIJV'Js. o de Cannas-v ielrãs-cpara Santo superior. A, importancia de J . de Florencio de Abreu), Alfredo
.\ntonio, Lagõa, Trindade, aio Vermelho CiOmIngo.. Ribeirão. ° da Laguna-para S. José, 1>a- i 4:$000 foi depositada emmão' de Escragnolle Taunay, José
Ihoça, Garopaba, Enseada, Marim, Imbi- d J P f B 'f

.

d A ri d SI Emfirn sobrevei ) ,

tuba, Azambuja, Tubarão. ArHanguá, Ja- e ose . ortuguez para azer o OUI aCIO e B ra a e i va , • (. li "

guaruna e Imaruhv,
pagamento e receber o credito. No primeiro paquete a (morto), Antonio da Silva Prado tempestade e a procella ,;: ,

O outro liberto a que n03 chegai' do sul, consta: que (na vaga de José Bonifacio), e em outra occasião seria
referimos libertou tambem com virão os representantes da barão da Estancia. um verdadeiro desastre, foi

COMPANHIA NAC.,DR NAV. A VAPOR
o seu trabalbo.-mulbcr, filha e província do Rio Grande, d'essa vez a salvação; as va-

Os paquetes sahern do) Rio de Janeiro nela!
que vão assisti!' á abertura UMA PRAGA DE CENTOPEIAS

I gas varreram () convez enos dias 1, 5, 11,17 e 24. Este homem distinguia-se en·
1 d J R � d N Y 1_Chegam ao Desterro, dessa proceden- do par amonto no ia 3 no eterern e ew- or« em pouco tempo os insectosda, nosdias3,9,16,l9 e28. tre OS africanos importados para I t h tChegam ao Desterro, procedentes do

B I h J L próximo mez de Maio uma e� ran a aven um ma-
que I

.

gu nâ 1, tsul,nosdias3,ll,17,20e28. o razilç chama-se oão uiz '.. a .a a (lOHI'I't:oaara.
As viagens de IIJ 17 são até Porto-AIIJ- Malaquias.

---- n tima , qne teve pOl' then-l
morreram de fri«.gre com escala por Santos, Desterro, Rio 1 L T R

.1

Grande e Pelotas. E' de estatura alta, physio- SENADO BRAZllEIRO tI'O a go eta ucy .
. a-

A de 5 até Montevidéo, com escala por dSantos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- nomia alegre, viva, intelligente, Na ch.rotviccs da Gaze- vey, urante uma viagem
co" Desterrn.Bto Grande e Pelotas, condQ-' U· fi

.

d PP'zindo na volta passageiros e malas de Mat· mlllto sympat ICO em 01, se e ta de Notici,:JJs enconLra- _ c Ol't(J- nocipe p'lra a
to-Grosso, " '

-

f t d t' �

P 1 hA de 11 é da linha intermediaria até que nao me a as o . o seu luO se a seguinte estatlStlca: hilade pia.
��n�:;�d��'tt�����:��.dO malas e passagei- chie dã pbrase, dando esse qua- N:?1ll per:llIdo de dez an!](IS, I A goleta, comlllnnàacla

o A de 24\é tambem atà,iMoutevidéo 'com lifica tivo a um simples. africano. tem Ja m omdo os seguin tes se- 11,·)ül. I capl' ta� () Hpll, le\,'p nae.scala."pu�.. �a�ltos, Pal'anágu.;í" Antonina,S. O f II I t 1 v, <••

FranClscO',- Desterro, Rio Grande e Pelotas. mesmo, a a regu, armen e nadores: Z�caria� de Góes f� '. �

.NQveªa�"O' ,éú,S,teh·a o pertuguez, foi escravo do ce- V, , II J' 'fb 'N uma tnpolaçall t:omposta de
e """ asconce os, ose omaz 3-

. .o vapor" HUMAYT'\, enca�l'egado deste I b 'B I T''''gl'('<:: Tlllh'i. �nhld desel'viço, segue p�l'a d norte da pl'ovincia e re negreiro ace ar e com buco de Araujo, Thorrnz PíJm- H., lu. (. ( .
f) •

���tO��:Il�: I��j:hi�'iaz����Ci���a�aJ6i�� ell,o fez Lf�das .tl:', viagens .(de pCIJ de Souza Brazil, Jeronymo Purtn Principe havia alguns
ville; 6_parao Sul,nos dias7,18e28. mero recreIO !)a Costa d'AfrIca. Martiniano Figueira de �elll), 'di::R, quando () capitão e os

.

Cunhece a ,m�lOr parte das
I José Martins dél Cruz Jobim� tl'ip' dantes ateri'adils, ven-

Cidades do Brazl!. ICandido Mendes rie Almej(h d t b l'lh
.

d']D
.

-

"

(j () om iH 1 o 1l1Va l( o
escreve com preCisa0 o nu- Visconde do Rio BrallC(i

ViS-/
" unJa é um estimulo, o SOI'-

mero de escray,IS illlp0l'tadüs, cow:ie de Abaeté, V,sco!:de de pOi' lHU�:f; ecnwpmas �no_r-
d 1 r

t- riso é uma pt'umessa, li boi-as datas,. os portos d� desem- JalJuary. José Pedro Dias de mes., cup mor eoura e ao

b d
� �

d "lO é urna r;ancção.arque e agen tes o mesmo Carvalho, barão de Camal'glls, perIgosa como a. ,o escol'·

Ba[celar.. .

Flrmioo Rndrigues Silva� Fran- pião. Quando o susto pas-· Entre a flür e a estrella
�Of melO deste iOlelligente ci�co de Paula Silveira Lobo, sou, cllnseguinlm mataI-as ha uma aurora, que é o SOI'-

africano que conta menos de I' d d AI -d Alb
� ,< -,

"

1 re eflCI) e mel a. e u- todas cum agua a fel'ver. l'iso da mulher: no olhar00 <i,nnos, �retende o sr. capl- querque, Visconde de Sllassnna, , _. .' .

. .

.

.

tão Leal seguudo revelou-no' b
-

d p' 'd d Algum; �has deprJls) o paI tlclpa do astlO, no bel-
.' '. '.

:s, ara0 e Irilpama, vIscon e e .. '" of . 1, f",libertar mllltos lllfelIzes des· Bom Retiro visconde de Nicthe- CI)mllJlSSanO de bordo en- JO teu. ti pel ume (Ia 101.
celldentes de africanas.»

roy, barão da Laguna, marquez carregado dos viveres, sa­

de S. Vicente, visconde de Ca· hi () do porão, todo esbafo­
ravella<l, José Bonifacio, dnque rido e soltando gritos de
de CaXias, visconde- do Rio terror. Lá dentl'o havia le­
Grande, marquez do Herval, giões não só das temiveis
Antonio Diniz de Siqueira e

Mello, Martinho Alvares da Sil� centopeias corno tambem de

va Campo's, e n'esta semana escorpiões. Algnns h(imenR
Do eXID, sr. Barão de Joaquim Antão Fernandes Leão. da tripulação, mnnid()� de

Cotegipe, recebeu a pl'esi- Ao todo 28 �enadores.
: lanternas, desceram ao po-

dencia, ante-hontem, o tele- A estes cornp�e ac�rescental' i
l'ão, e os insectos, espavo-

gramam seguinte: agora ,o couselhell'o L_Ulz Carlos. ridos eom a luz, invadiram
'R' °7 'S M

A lIsta dos senaoores escoo
'Ih O([ 10, � . -. ,dei- Ih'd d

.,

I 'd d aos mi ares o convez. (,
.
.. ,

I os urante Igua peno o e
xou hOJe a L.izend,� Aguas tempo e a seguinte: marinheiros, mais aterr'a-

Claras e 'rec()lheu-se, po{ Manoel PlOt.O de Souza D�H)- dos d() que nunca, refllgia.·
conselho dos medicos, ao tiS, r,�dro Leão Velloso, Libe- ram-se nos mastroR, de on­

Paço de S. Christovão. O rato de Castro Carreira, Vice�- de o capitãl' não conseguio
seu eshdo tem l11elhomdo te Alves de ,�aula Pessoa, !oao fazei-os descer.

- .'. . . Ernesto Vlflato de MedeIros,
e nao InSpl,l'a malOr cmda- Christiano Beiledicto Otloni Durante dDis dias, ar:;

do. � '�re�idAnte. do Oanse·- F.e.lippe .franco de Sá, Joaqui� centopeiüfol
lho.» ' ) Raymundo De.Lamare, Affunso· vontade no

KOVI14ElfTO DOS PAQUETES

NOTICIARIO

! UC�AVtDAO DA VILLA DO PAP.ATr
. A I FolhC1J LÚ.JT'e, de
Joinville, 'trataDto de uns
escravlsa�q.s' africanos,' impor..:
pqr�ados depOis da ,lei de t 83 t ,
que�,na villa d'Ü, Paraty, auxi­
liados pelo distincto abolicio­
nista d'aquella localidade o sr.

�apilão João. Evangelista Leal,
llltentaram acção de liberdade
conlra S(:lUS pretensos senhores,
conseguindo-a, pot não have­
rem estes contestado a' acção,
relata da seguinte fórma outros
hetf1s ali' oecorridos:
• ��i'allilD�O do Paraty, não nos

� liCito olVidar o nome de dois
libertos nota'veis pela elevaçãodo caracter, de dóis verdadei­
ros homens residentes n'aquellalocalidade.

.

Ú primeiro d'elles, José Hy­
gl.no,compro,n a soa liberda�e porf .026$000, a de sua mulher
p!)r 400$000 e os serviços de
'ma tilha por 100$000. '

Que luct<i heroica para alcan­
ç�r essa quantia t qu� persisten-
Cla admiravel t

'

Ha aristocratas de sangue à,�zul que não fariam nem a deci-I
ma pal'Le.

i D(l cargo oe 30 Elupplen­
te do juiz munieipal de Jo­
inville, obteve exonol'<,wã(\

.'

Henrique Sfotel'an.

S. Mó O IMPERADOR

passeial'a1Jl á,
(!oovez, e ne. I

nhum dos mari nhei I'OS quiz
arrisoar-ss a sahir do seu

refugio. UIlI cã» da Tel'J'a­
Nova, que estava amarrado
a prôa, foi mordido e mor­

reu ao cabo de alguns ins­
tantes.

o capitão, e o piloto, os

unicos que ficaram no seu

posto, procuraram extermi­
nar os insectos, collocando
em diversos pontos panel­
las cheias de enxofre a ar­

der; com esse expediente
conseguiram apenas matar

algumas duzias, mas no

convez hu via centenas dos
asquerosus e horríveis m ...

sectos .

A golota levava um car­

regamento de oedr», algum
do qual esta 'i'a carunehento.

Pl'OVH vellllonte foi n'es-
sas cavidades da rlladeüa
que a�) centupeias traziam
'):-'; ninho8, desenvolvcndo­
::;(1 depois em quantidade
tão pl'i)digiosa .

O olhal' da mulher que

Lycurgo dizia: Manda-
mos cnmo rei, I'ogamos co­

mo homem, que aos velhos
mui cançados se desculpe
tudo, aus moços levianus se

dissimule alguma cousa; po-
rém que aos meninos peque­
nos nada RO lhes pel'dõe.

O fim deste legislador era
a boa ed ucação da mocida­
de.

Meteol-ologin
Hontem,28:

Minimo 15,8
Maximo 23,7

Céo: limpo.
.--------- ,�.- ....----

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornai do oommercío

VARIEDADE «Senhor» não pestanejou: lhe o rosto morto de sua urna mulher deu a luz uma' verna o universo decretou nosso

N"éro elles modelam-se por Il- mãe, Ouve estalar o latego serpente, e o raio cahio nos destino, asentença fatal foi pro-
11

'

'I rl F
'

b f di d R nunciada e todos Q!I homens es-
Néro é um enfant gaté que o rosto impassive e lias unas e a trorn etu u- quatorze istnctos e .oma

!' tão condemnados a morrer I
ao qual o acaso (leu o mun - continuam os risos começa- ueraria tocada por um phan- como para I) purificar pelo Sem duvida alguma, a mor-
dI) por joguete; uma. eria n- dos: «Depois de um momen- tasma invisível soar em re- fogo. te é inevitavel, Não podemos,
çf\ perversa e robusta, a que to de silencio, diz 'I'acito, dor do tumulo de Agríppi- PAUL DE SAINT-VICTOR porém, retardal-a ? E' esta uma

nenhuma roeistencia esfriou reanima-se a alegria do fes- na, Na noite que succedeu questão que seria de uma impur-
o cerebro nem calmou os timo Post breve silentium, ao assassinato, elle sonhou, SECÇÃO LIVRE

tancia incalculavel, ainda que
t 't

..

l t'
,

di I" .. se tratasse somente de ganhar
nervos. Elle quer e póde; e 1'epe � a convn � wtr,» izcm, pe a pnrneira vez:

A· id d't t d
� EWeit.o sobrehun"lano

uma hora de vida, pois, anima-
quer a todo () momento. e

.

irnpum n e eXCI a-o, () espec 1'0 e sua mae a- dos d'esse sentimento sublime
a sua vontade, sobre-exci- p,alta de um pulo aos lirni- brio-lhe a porta dos sonhos. O Illm. e Rev. padre mestre

h"capellão do exercito imperial o que se C ama. msuncto, estamos
tada pela execução imme tes do crime. Agrippina in - Mas o mundo a oressa-se a Dr. Maximiano das Chagas Car- ::iempre resolutos a dar batalha
di t t comrnoda O' resolve a sua serenar o seu dominador. valho, actualmente servindo na com um valor iudornavel a, o nos-Ia (" augmon a, exagel'a- " . '-, ' ,(.. 't'

distend d d t P" d O"', centuriões e ()'" tribunos guarnição da cidade de Jaguarão, so inimizo mortal em lavor do
se, istenae-se desme i a- mor e. !'llneHO, man a" "" v

n'esta provincia, com a nobreza glorioso privilegio da exisieucia.
mente, agita-se em couval- construir um navio qlle de- vêm beijar-lhe a mão, co- de caracter que faz IHn dos seus

f I I I b mais bellos ornamentos, .vern em Aquelle sentimento é a voz es-

sões e debate-se contra o ve a uga -t\ em p eno mar. mo para arn er o sangue dauxilio dos que soffrem com a ver- pontanea a natureza, e o nos-

impossivel. O Sol! acaba A ironia vem juntar-se ao que a cobre; o incenso arde dade de um facto com referencia so dever consiste em obedecer.

por pedir a creança encole- parricidio: antes de a em- nas oidades de Campania; o ao meu preparado: Vamos, pois a ver: é possível
risada, a quem nada se re- barcar no navio assassino, seu regresso a Roma é um «NãOS coAnbeç.o pessoalmente o retardar a morte? Indubitável-

Illm . r. ranjo Góes, portanto
cusa. A cabeça do genero dá-lhe uma festa em Baia; montruoso triumpho. O Se- rniuhas palavras não trazem visos mente o é, pois que @ mundo

humano! é o derradeiro de- e despedindo-se de sua nado vem ao seu encontro de lisonja. Expressam a verdade. está sujeito a certas leis, e quem
Soffrendo de rheumatismo, devi- as estuda convence-se de que

sejo dos Césares. mãe, que vae morrer, bei- em trajos de gala. O assas- do a transmissão pela lactação e u'ellas se comprehende a dita
Não é a um germen rle js-lhe os olhos, como para sino sóbe ai) Capitolio e tendo ultimamente usado do de- possibilidade, 0:\ que se acham

• ;j é'"
.. Ih' S fechar Mas o navi o rende graças aos Deuses. putativo de Salsa, Caroba e Eo- d d do valor e ivirtude, a mexperiencta os recnar. 1 lhas de Nogueira do Sr. Araujo ota os o va ore JUI�O neces-

.da tyrannia que se deve desarranja-se; a onda que 'I'res protestos mudos fo - Góes, com o dito depurativo te- sarios para se cobrirem com o

attribuir a tranquillidade devia submergir Agrippina rarn os unicos � votar con-
nbo obtido sensiveis melhoras; a escudo que a própria natureza

" d ponto de as dores rbeumaticas, lhes proporciona para esse effei-
do seu principio de reina- «recua, espanta a» como a tra o crime glorificado. as quaes todos os mezes ner

'

me I:'
-

to, poderão" repdlir os ataques
do. Exnerimeuta as almas, do poeta, e depõe-na sobre 'I'hraséas sahio do senado seguiam, ultimamente, devido ao t id dt uso do dito depurativo" passarem

10Sl iosos 'o iuimigo da viela,
sonda a baixeza humana, a praia, quando se decretou que o o espaço de tempo de seis mezes atê que as faculdades vitaes vão

méc1e a «Via Scelerada» que Néro impacienta-se e ir- dia do nascimento de Agrip- e mais, sem reapparecerem-me. O pouco a pouco ecp decadencia

póde percorreI'. Quando rita-se. Os seus dois graves pina fosse considerado no que exaro é a verdade; in fide epl u�a velhice mad'ura e dito-
sacerdotis.

sa, e a:á que o anjO o da Illz se
muito, durante os seus pri- preceptores Seneca e Bur- numero dos dias fllnestos; Jaguarão,23 de Agosto de 1886. Ih

,

d h 'd
-

d h' .J --Ma/Y';miano das v"hagas Ca?'- es apresente com aspecto ri-
mell'OS annos. e governo, r us, conservam-se mu os uma mao escon eClua pen- .... b"

,

, valho, SOO o e sem wrrur, para os con-

divertir-se-á a pasEleiar de ante a Rua colera, não sen- durou, de nOIte, no bl'�ç<J (Está reconhecida a firma). duzir, �mIlo n'umil \'i.l\ão �eli-
noite pelas ruas de Roma, tem a força necessaria para direito da estatuu de Nero

I Deposito geral �'es,ta cidade� ciosa, a CflS:i ,região �esp�andes­
roubando as IOJ'as e espan- açarnal' o tigre; renunciam o saeco oe como em que a Rau�lDo Horn � OlIveira. P.ha� cenle que bnlha maIs a>lem das

macia e DrogarIa, rua do Prmcl-·t d Icando os transeuntes. Di- a isso, têm medo. O pru- lei cosia vivos os parricidas pe n. 15, ,

revas o sepu cro.

vertimentos de principe, prio Bnrrhus é quem· de- com uma vibol'a e um ma- O destruidor loma diversas

O povo offerece as costaR e signa o homem apropriaclo caco; e um recem-nasciJo '(jma nuvem escura eu.
fõrmas, m�5 dá a preferencia �

não faz senão rir. E' pre- á enormidade do Cl·ime. A- foi enccon tl'ado n'llma rua cobre a luz do sol da de um inimigo mortal que de-
nossa exist.encia % vora actualmente as parles vitaes

ci�() que Oesar se divirta. nieeto o seus lictores vão de Roma com est:.l inseri- d
'

d d dA' incerteza da vida jUllta-�e a socle íl e mo ern�. M�r-
Não tarda a passar a exer- ferir Agrippina no ventre. pção vingadllra: o:Criança 'b d I tyrisou J'á e (Jjart,yr.isa�·t·n�ao mysleno Itenewroso � morte:
elClOS mais sél'ios: envene- Apenas derramado, o san- abandonada, de medo que Em quanto que, por uma, parle, qu�si todos os habitantes d'�esle
!l;{ () irmão, publicamente, gue materno desembriaga não venha a matar' sua esse primeiro grilO in'Íantit 'que palz,

de�caradamente, no meio um momento Néro. Arre- mãe». Prodigios segundo nos annuncia que outro ser aea· Que inimigo é ,este? 'Quer o

de uma festa. Ao primeiro pende-se, atemorisa-se, a Tacito protestaram tambern ba de unir-se á nossa especie, leitor sab�r se é tambfllI\ 'vjcLi­

golo da beberagem prepa- sua imaginação de artista contra o crime, A nature- nos inspira uma alegria profun- ma da cru-eldade d'este tynnno?
I I

.

d' da, pür outra parte trememos Pergunte a si pl'opl'io Sé ê �tilr-
!'ada. por Locusta, Britanni- perturba-se e aba a-se. «A za u traja a VIngou-se em

h dde espanto ao ouvir o bater or- menta o por alguns d,os ,sym,.
0° cai mtírto sobre os co- f;-j,ce dos logares que, diz monstrui1sidades e em me- rivel das azas do Anjo Exter- ploma') que vamos eliHtrner.ar:

xi ns du sea leito. Os convi· Tacito, nãli muda como a teól'Os_ O sol eclipsou-se, minadN! A voz omnipotente dôres de cabeça. das oostas e

va'4 e8pantam-se; mas o dos homens» representa- como no festim d'Atréo, da influencia supr,ema que go- das espa�uas; f��ta de ll'ppetite;

XIf

menos perigo correria quem ten­
tasse tirar á leôa o seu cacborri­
nho. do que quem ousasse amea­

çai-o.
Tromp olhou para a feiticei�'a

com admiração e espanto, porque.
como verdadeiro reitre, dava de
antemão a sua sympatbia a todo
o caracter heroicamente resoluto.
Catala foi, timidamente, sen­

tar-se ao lado do capitão, e disse­
Ibe quasi ao ouvido:
-Quando deverei matar esse

homem?
O capitão respondeu-lhe com

as mesmas precauções:
-Nunca!
-Cuidado; a sua generosidade XII

ha de trazer-Ibe a infelicidade. O mascate recemheceu logo um
- Para vingar-me d'esse inimi- freguez do estabelecimento, en-

go, tornou capitão, esperarei a VIOLETTA E PAR�)AILLOT costado a um tonel com os c0tQ-
hora desejada. vellos sob.re uma meza; era llm
-Comprehendo, disse Catala. Na noite seguinte a do rapto da homem palUdo, trajando aroupa

um homem como o senhor nem pobre Léa, Parpaillot estava mui- côr de picuman, peculiar aos ser­

assassina nem manda assassinar.,. to agitado e meditava profunda- vidores infimos das casas religio-
mas prometta-me urna cousa e mente. sas.

prometta-m'o sob sua palavra. Em consequencia (reSSaS medi- Esse homem p,allido não era ou-

-O que é então? tações, foi ao amanhecer estudar tro senão o porteiro do convento
-Que ha de prevenir-me do os arredores do convento' em que que o mascate já tivera occasião

dia em que, de espada em punbo, a moça tinba s,ido encerrada. �e ver em posição identica.
deverá encontrar-se com o castel- Como todos os coIÍVentos d'a- Oomo resumo de suas medita-
Ião d'Arcueil. quella época, as depeudencias ções da noite, Parpaillot disse·, de
-Com que fim, minba bella te- eram cercadas por paredes altas; si para si, qQ.e �Ila n,ec�.�sario fa-

nebrosa? e além da grande porta com ar 'zer a couquista d'es�� por,e,i'ro, e

-Para que, de' antemão, eu monacal, e uma pAquena porta ao ,que para conseguil-o não sa�ia
possa conjurar a sorte. lado que dava passa,gem á& mulhe· inutil chamar em seu auxilio um

O capitão não vio nas palavras res de serviço,não havia nenbuma bedel; foi, pois, procurar o de
de Catalª &enão algUJIla pratica., outra apertura senão, a gr�ode ,S aio'-»édal'd,

de sortilegio a seu favor, de modo
que apressou-se em responder:
-Pois não, mas para avisai-a.

onde está morando?
-Rua da Ferromerie. Na casa

de Guilherme, o armeiro.
-Eu o conheço. Guilherme é o

fornecedor da minha companhia,
Um instante depois, Cataia des­

pedio-se dos dous officiaes,dizendo
a Tromp:-Até logo,-e a Ray­
mond:-Tenho a sua palavra !-
E voltando-se, dizia de si para

si:

-A mim compete realisar o

destino,

altura, a.lgumas pequgooo taoft�íbs
guarnecidas de b-.arras· de ferro.

Do lado opposto a essa fachada
principal. elIe no\ou, cQm grançle
satisfa'ção. que a ca·sa éW"'que' mo­
rava tinha uma apparénci:( sup­
portavel, entre aquellas que a. ro­
deavam.

Ao rez do cbão d'essa., casa, e

por cima d� porta, bavi'a' um.a ta­
boleta na qual estava grosseira­
mente pintada uma garrafa, bem
como um homem com uma trou­
xa em baixo do braço, o que si.
gnificava, segundo a usança en.
tão:

Aqui ha camas e bebidas

uma pobre rapariga como eu era

_ Protegida e respeitada por um ho­
._�--------------,

mem como o senbor.(16)
O capitão olhou para a feiticei­

ra com bondade, e disse-lbe em

voz commovida:

fi IlDITI" IIIRfI VllRMDTHA
-Por que recordar essa histo­

V ji Cl�. u t �L V ria�vou dizei-o, capitão, Desde
essa noite de Gand, votei-lhe mais
do que o reconhecimento; minha
vida é como sua, e eu prezo mais

I a sua vida do que a minha. Pois
CATALA, A BELLA TENEBROSA bem! a sua vida corre perigo ! ...

-Corre perigo? repetiram ao

mesmo tempo Tromp e Raymond.Então, cruzando os braços so-

bre o peito, a feiticeira, em voz
- Sim; um senhor da côrte,

pausada, exprimio-se assim: cbamado Rt:my d'Arcueil, vem ás

-Uma noite, em uma rua de vezes consultar-me, á noite. sobre
Gand, o senhor desembainhou a os segredos do seu futuro. Posso,

espada para proteger-me contra quando bem me parece, fazer ir

alguns' miseraveis que queriam a- esse homem á mioba casa, man­

pedrf'jar-me como feiticeira. O te- dando-lhe dizer que tenho um re�

nente Tromp veio em nosso auxi- ceio ou uma esperança a commu­

lio, N'essa mesma noite eu esta- nicar-lhe, Pois bem! esse Remy
va sem pão: a noite ia adianta- d 'Arcueil jurou a sua perda; adi­

da, .. eu esquivava-me para não vinhei-o por certas perguntas que
ser presa pelas patrulbas como me foram feitas ... por certos ora­

vagabunda. " o senbor teve pena
culos que me foram pedidos: di­

de mim, .. levou-me a uma casa, go, pois, capitão, que a morte

onde havia uma boa mulher, e paira sobre a sua cabeça.
depois de dizer a ella que me dés- Raymond fez um movimento e

se de comer, apontando-me para Tromp aconchegou-se a elle.

uma cama, disse-me: «Durma ahi. -Sim, repetio Catala, a morte
minha fill1a!» N'essa noite eu paira sobre a sua cabeça; mas a

não dormi, capitão, mas chorei morte paira ainda mais sobre a

de alegria lembrando-me de que cabeça de Remy d'Arcueil. porque

r, LOUIS BERGER,
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Jornai do Oommercío

�����������������������r_���accumulação de urna. lama VIS- Francisco do Sul, Alexandre DINHEIRO A PR�MIO IMPORTADO DIRECTA1UltTE DE Machinas de costurasa e pegajosa em roo Ferreira Pinto; e em Joinville,
Nesta typograpbia se indicará � �111� � �� � I� rr LUIZ DRUMOND,��sad::P::ngivas e dos dentes, C. W. Boehm.

a pessoa que adianta pensões, ir�W � � �ilfill� machinista, chega-sentindo-se simultaneamente -".",.""" ....--""""'-- ordenados e dá dinhei ro a pre- Vinho Virgem Superior em bar- do ba ponco do Rioum sabor desagradavel, ,especl- EDITAES mio. ris de [ia; dito tinto Lisbôa em de Janeiro, deela-almente pela manhã; tristeza e
----------------------- barris de tio. ra ao publico d'es-b d d
COLLEGI'O R' 1IIÍOS' JUN'IOR Vende-se no armazem ta cidade que acha-descaimento acompan a os e

Alf'andegadoDesterro Al�l _

z.e se
á

sua disposição50mnolencia; umas vezes a sen-
. 49 RUA DO SENADO 49 ,LEAO DE OURO

á Praça Barão dasacão de uma carga pesada no De ordem da Inspectoria da Al-
H d .. If.ua de Jo à.o ? i n. to 7 I Laguna (loja de

;:, 1(

bilid d ído oa ] t d I OI'3§ e ensIno i
I I

c,

d
estomago, e outras, de I I a es fandega convmo os III erssa os a

i

I' P' ".,. D' 9 FLORENTINO JOSE VIEIRA ca çado do Sr. João Maria Car 0-b do mesmo orgão, não I virem satisfazer até sabbado, 301 �u (� rlf�ldlld.-:- as ao
_ 'ISO). Garante o seu trabalho sobre

na QCa.
" _

'

I . .' meio dia: -Das 2 as 4, da tar-
_ quaesquer autores,havendo s�tlpfl}çao alguma em do corrente,o Imposto de llldustnas

I d 'R LIFIN lU' "O Dji' \S�UC q) -t�maralime�to; aspecto triste- eprofissõesaqueforemobrigadossl e'A 7 _J', j�' li ti li �j i o I fUi PRAÇA BARAO DA LAGUNA

I}hode ct amarelle.n\� ��� o���� sob pena de multa se fór excedido I Da�9aao �:foU �;�0,��� 2
•

DE

",-I-I"N- r�-I'-(J -�'!ll�-IU�I�sd�sOp��? �[�:g:��:e secca ao
esse prazo.

i D 25 d
ás 6 da tarde.,

,
JOSÊ DE OLIVEIRA EASTOS & c.

'1
1 iU'j��LUh,:,; lª 1 liI

e, "

'

h: d
' Alfandega (O esterro, e N. B. Continúa-se a receber n Iõ tiprinCIpIO acompan a a, porem,

O 10 E
.

t Encontra-se grande depositodepois d� uma expectoração de Abril de 1887.- scnp ura-

aluDmnos exte21'02os'd Ab 'I de
de assucar refinado, sendo:d" rio, Jose Silveira da Veiga. esterro, e I'Jcor esverdea a;

.

cansaço con-

1887 1" qualidadestante sem que o somno pareça Fausto A ugusto Werner. 2& »proporcionar .des�anço .
algum; DECLARAÇÕES 3& » Especialenervação, Jrrltaçao e maos pr�-

L' IOUI DACA-O
4& l) Superiorsentimentos; deliquios e verti-

Attenção I. f-ll.ssucar grossogens ao levantar-se de repente;
.•

Branco, Pern., i & e 2a sorteprisão do �en trc; estado secco José Nunes Lousada, retiran- Os srs. H. W. Flson & C. a- Crystali sado S" gip no 1&e 2& LICOR DE ALe "TR�' 1e, ás vezes, ardente, da cuus; do-se temporariamente d'esta visam ao commercio a vir sal- V ude- er a ·'lO fi ' t,condioão espessa e embotada I .

b
en e",.se por preços rasca-

Vl'dro 1$000
1(

• cidade, uerxa por seu procura- dar suas contas o mais reve veis á "

•••do sangue; escassez e cór. muito dor a« Sr. Manoel Joaquim Ho- possivel, visto ter de retirar-se
lU PHARUACIA E DROGARIA DE

tinta da urina, que deposita um mão Junior, a quem seus deve- para Ióra do Império. devido ao '!ºa ....
Trajano n. t;,sedimente depo is de permanecer d d d bi H

SQ ra.,...,o.ores evnrn pagar seus e It08 seu estado de saude , o sacio .

�___.,.,..�...,..___,...�_�por algum tempo em rePlouso; o mais breve possivel; ficando W. Fison.devolação frequente do a imen o mesmo Sr. autorisado a mano Desterro, 20 de Abril deto, uma vezes COUI gosto aCiddo, dar proceder a cobrança, judiei- 1887. -H. W. Fieo r» &e outras vezes algum tanto 0- almente. Co rrvp,ce; palpitação do coração; man- Santa Catharina, i8 de ----

chas apparentes nos ol�os; e no- Abril de 1887.-José Nu-tavel prostração e debilidade do L s d1( riee ou a a.
paciente.

, 'I'odos estes symptomas cos­

tumam apresentar-se por seu

turno. Acredita-se que quasi
uma terça parle da nossa popu­
lação está affectada da dita en­

fermidade em alguma das suas

variadas formas. Como regra
geral, os medicas se equivocam
a respeito da natureza d'esta
doença, cujo verdadeiro nome é

Dy�,p�sia Q\1 Inqigesl�o; e�fer­
mí9aj:)e que se cura mfallIvel­
mente por meio do Xarope Cu­
rativo da Mãi Seigel. Este me­

dic�nl'eoto tem obtido, em ambos
os hemispherios uma reputação
ju.sti6cada incontestavelmente
p.or suas grandes virtudes. Ven­
dp-se em todas as boticas, phar­
macias e na casa dos proprieta­
rios, A. J. Wbite, (Limited),
35, Farringdon Road, Londres,
E. C" Inglaterra.

Depositas na provincia de SL.
Catharina, em Desterro: Rauli­
no Horn & Oliveira; em São

Attenção
o abaixo assignado pretedendo

deixar esta capital no meiado
do mez de M.f\io, participa aos

seus Iavoreeedores, qlle recebe
enco.m�earlM �e-'�peQ1i�� á sua

arte só, �Lé Q. dia i Q de M�io.
lUlA DO ��NADO N� 4, L

Emilio Sc/'l;midt Russo.

Oº��..eg�_Qã., da �­
�l!I.oi�a �e Lou,...«t�
A aba,ixo assi.g�ada" DÍ:tecto­

ra da Con,gr-egaçãq da; Senhora
de Lourdes, erech na Igreja
MatJ;iz d,es,ta cidade, pelo pre­
sente oonvida as oongregadas e

fI,eis para as,sistirem �s festivi-,
dades do mez consagrado a SS.
Virgem, q,ue devem principiar
no diíl 30 do corrente.

Desterro, 28 de Abril de
i887.-LuizCú Candidc:&
da SiZV6iT'élJ.

No deposito de José Agosti-Itapocaroy oho Demaria, á rua de' J0ãoLancha naco «Novo GostO)}, C. farinha e
couros. Pinto n. 15, encontra-se umTjju(�as lindo sortimento de vinhos suoLanchas nacionaes "N. S. da Penha»), C.
farinha, e «Gaivota)}, C. arroz. periorü<! chegados ultimamente

SA:::a:ID.L.�S de França, das seguintes quali- Rua de ..João Pinto n. I

GH lNDI� N:OVID11'DELaguna dades, em caixas: Medoc, S. N" na.ol '\Hiate naco "Santa Roza», em lastro.
J I' . P t C t L II, esta antiga casa, eOc0ntra-Tijucas I u leu, on et ane, eovl I:J,

se arande sortimento' de objectosLanchas nacionaes «Esperança», "Julia» Barsac, Haut Sautern, Cognac, de !!>folha de FI"udres, veoctcn-e "Luz», todas em lastro; e os hlates "Ma-I ., '1 E'I C ...ria Adel:lide» e ,<São Egydio», tambem em Cognac vleux tOI e, ognac do;,se ludo mui�o.' barah(;)l. Coi.lastro.

It-.�ia'h-v I fine Champagne 2 Et.,oile, ,?og- loca.se e concerta-se bombas;EXPORTACÁO DIRECTA '""'.." .;J

R I fi eh ..

Para o vapor inglêz "Chatham». esperado Lanchas nacionaes «Donzilia» e "União», I
nac oya lille, ilml)rlg.f.lj) concerta-S&. bocaes de, Jam peões,��r:l�afgi��r::e�e���;h�dÓS os segllintes ge- amba!i em lastro. ..

I (Guí1laume) Champagne Supe- etc. Aceita.se fiflaIHlent,e�! qual_,:H�n.lburgQ _' RENDIMENTOS FISCAES I r�enr. E em pipas:, Cote3 Sup�- qu�r obl'(l C'oncellil,ente á arte.Marca E. H,-3 fardos, pez. bruto 145

k·l, I'
neures Me,doc SUpenel1r, S.

N. E'. _'!?',·lmbem se encal'.
conteI\do colla. no valor de 50$300. THESOURO PROVINCIAL

"

'

,

J:'MarC<l X. V.-l fardo, pez. 60 k. con- 3& Secção Emlhon, Mar,gaux. �'rega de qualquer trabalbo de
tendo pelles de diversos animaes, no valc,r

I •

d 28 d Ab'l '
de 9$000. ,Rendimento e 1 a' e fi: I -, ourives, garantindo prornpti,dão, les e quae.sqll6r divertimentos
Mal'ca E. R.-H fardos crina de animal, '

G 1 3 6e!e! �4111 T b e T -. onpez. 540 k. no valor de 2lt'$OOO. ' era.: �.. : i:Ji:JIP' I . am em. se /.,(;,
-

II
barateza e perfeiçãQ. familiares,"EXPORTAÇAO POR (}ABOTA�EM Especlql....... 624$890 i t.,..a, p(jl,'pe� p,ana:..,' vm- I

Pelo

v�I?2E,_" na_,c, «Victoria",.. tall\be\pes- ':'-t_301Ip7'eBsa...�o. • 1'.··· JO&O F[ore;",zúÍJThO nUA IDO SENADOparado ��Ul deipjiliwuãra :. ,

ÇOMMERCIO
. ; ,

27 � Abr\l de 1.887
RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rendimento de 1 ;I 26 . "" ..
Dia27

, .

Igual periodo em' 86 .

Ditr. para mais no actual .

30:3018937
1:2098575

31:511h512
31:2518896

259$616

IMPORTAQÃO DIRECTA
Transito

Sal\iram os volumes seguint,es, vindos pe­lo paquete naco "Rio Jaguarão», entrado a16 do corrente, sendo de

HamburgoMar0a J. V. J.-8 barricas, pez. bruto1,126 ,k. çontendo apparelhos e escarradei­rbS d.e louça, no valor olf. de 484$500,Mesl'lld Inarca-6 barricas, pezando bruto1237 k. contendo louça n. 1, no valor oirode 3829000.

Santo.s
Marca J. G.-30 barrilotes, pez. 300 k.

contendo camarões, no valor de 1448000 .

MOVIMENTO DO PORTO
EN"TRADAS

It.aja,lly
Lanchas nacionaes: "DpDzilia». C. couros;

"União», C. aguardente, 'e hiate "Amizade»,
C. milho.

---.-,-

VENDE-SE
uma pequena Termina seus trabalhos n'estachaca,ra com uma casinha cidade no dia 3U de .Junho

den tro, si tuada á rua do
Princ.ipe d'esta Cidade, � l�mt�\ @/�'��J2 (êl

tendo o mesmo terreno um poço I
� W_,� �1Üi .. �.j� �

de boa agua. Quem pretendei· a, __� .�., _

dirija-se ao seu proprietario An-
ENDE-SE a casa á ruatania Manoel Gonçalves, rua do

VdO Co.,.'one,J Fero.ando Ma­Príncipe n. 127.
chadc, lIl. 30, trata-se
na mesma casa'.

BONS MOVEIS
Na casa de minha residencia,

á rua da Paz n. 26, continuo
a vender os moveis que tenho
annunciado por esta folha.

Jose Raposo

PEnE-�E ATTENCÃO
,

DOS SENHORES 1A VRABORES
Theodoro Haeming, com offi­

cina de ferreiro na Palhoça, mu­
nicipio de S. José, nesta pro­
vincia, vende ffi'oendi\ls comple­
tas com cylind['os de ferro ou

--sómente os cylindros. As
moendas compradas nesta offi­
cioa offerecem m�is vantagem
ao comprador do que em outra

qualquer, visto que o annun·
ciante recebeu as directamente
da Eu.ropa. Taes moendas têm
a vantagem de darem mais 40
por cento de calda do que as

de madeira, (Jois estas devem
ser condemnadas hoje pelo pro­
gresso. Todas as obras sahidas
da officifla do annunclante são
garantidas por m':l.is de 20 an-

nos.

Theodoro Haeming

FUNILARIA DO COMMERCIO

ATTENÇIO
H. W. Flson, retirando-se

desta Capital, declara que as

pessoas que se julga rem seus
credores apresentem suas con­
tas dentro do praso de trinta
dias. a contar da presente data,
findo o qual, não será respon­
savel por qualquer reclamação.

Desterro, '20 de Abril de
t887.-H. W. FisoTi..

ANNUNCIOS
e= §M.

JOSE TORRES

t D. Adelaide Sanches
Torres e mais família

mandão celebrar uma mis­
sa, np dia 30 do COl'l'ente
ás 8 horas, na IgrejC\ do Me­
nino Deus, lo annivel'sario
do passamento de seu Rem­

pre churado esposo JosÉ
TORRES; convidão a toc1as
as pessoas de seu conheci­
mento e ás do finado para
a:-;sistüem esse acto de re­

ligião e caridade e desde já
se mostrão agradecidos.
��

VINHOS

3

Garrafa . . . 2$500
VINHO DE

UCTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 Rua do Principe 15

o

RETRATISTA
AIves Ferreira

acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me­
recer a benevolencia do respeita­
vel publico, garantindo a perfei­
ção de seus trabalhos e modicida­
de nos preços.

Preços fixos

1 dúzia de retratos simples ... 5$
1. duzia de retratos abrilhanta-

dos , 8$
1/2 duzia de retratos abrilhan-
tados 6$

1 dita de retratas-cartão ,Vi-
ctoria 1.5$

1/2 dita de retratos-cartãQ
Victoria 10$

1 retrato Imperial 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão fOi>
Cada um mais da mesma cha-

pa 3$
Os grupos augrnentam por ca-

da uma pessoa, , . . . .. . . . .. 2i>
Crianças augmentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores só
á vista podem ser tratados,
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicas preços.

Acha-se, por POli,
lempfJ, ().'es�a ��

de, um ma'gu.j,e
plano dd' manivella,

t'oc.ando uma grande Iwrção de
peças de musica celebres,
gr,Hldes ouverluJ'as, e operas;
walsa's, polkas, MazU'fkas, qua­
drilhas, elc. Aluga-se para hai-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os proprietaríos deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,
resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exactí­
dão e promp tídão as prescr.ipções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecímento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceutícos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

ULINO

ELIXIR
I�T�M!\mH�O D� �ÀIIOMltt:�

DE

�E(lebel1o & Granjo
Approv::u:l<1� peDa Exma. Junta de Hygiene e

:'Hl.ttoriisado pelo Governo Imperial
Este elixir é de urna efílcacia incontestavel, e sua acção benefica

não se faz esperar nas affecções dos orgãos digestivos, como sejam­
fraquezas do estomago, falta de appetite, indigestões, dyspepsias ato­

nicas, gastralgias, vorni tos espasmcdios.cclicas.flactulencias e acidez.
Tem este elixir a vantagem de se poder usar a qualquer hora,sem

dieta nem resguardo, attenuando também as=ercitaçôes nervosas,
dores de cabeça e de ventre, regularisando emfim as-evacuações.
Aproveita sempre ás crianças, quando são atacadas pelos vermes,

visto encerrar o mesmo elixir as propriedades anthelminticas.
Como prova manifesta dos valores d'este excellente elixir, repro­

duzimos os seguintes documentos firmados por varias enfermos que
d'elle tem tirado grandíssimo proveito, e por medicas distinctissimos,
que o têm prescripto aos seus doentes e rsconhecido os effeitos mara­

vilhosos d'este nosso preparado.
.Attesta.d.os

Eu abaixo assíguado, medico pela faculdade da Bahia, attesto que
ainda não empreguei uma só vez o Elixir Estomachíco de Camomilla
dos Srs . Rebello & Granja, que não tenha obtido resultados satisfá­
ctorios, quer em molestias com sua séde no estomago, quer, e muito

especialmente em diversas dyspepsias. Considerando, pois, aquelle
preparado de grande importancia, declaro que, sem me ser pedido,
passo o presente que assigno, e juro sob a fé de meu gráo, offerecen­
do aos Srs . Rebello & Granjo para d'elle fazerem o uso que julgarem
conveniente.-Dr. 111oreira Senra.

Illms. Srs. Hebello & Granjo.-Venho muito convictamente parti­
cipar-lhes que dei-me excellentemente com o seu Elixir Estomachico
de Camomilla nos prolongados soffrimeutos por que passei durante
muito tempo, em consequencia de dyspepsias, ás vezes com vomitas,
falta de appetitc e embaraço gastrico. Aconselho, portanto, a mui­
tos que conheço n'estas circurnstancias o seu frequente uso, garan­
tindo o seu bom exitc.v-Padre Manoel A. Ferreira Academico.­
Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886.-Rlla de S. Christovão n.71 A.

o Dr. João Botelho, ex-interno dos hospitaes da Sociedade Protu­
gueza de Beneficcncia, etc.
Auesto , in fide mediei, que tenho prescripto sempre com grande

vantagem nas dyspepsias, vomitos espasmódicos e em varios casos de
mot-stias do estomago o Elixir Estomachico de Camomilla, de Rebel­
lo & Granja. -- Rio de la neiro, 25 de Janeiro de 1886. -Dr . João
Botelho.

Illms Srs. Rehello & Granja. -Me é sobremaneira grato dizer-lhes
que, soflrendo horrivelmente do estomago. tendo feito uso do Elixir
Estornachioo de; Camomilla, preparado de VV. SS., tenho passado
muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV. SS. fazer
d'esta o uso que 1I1e$ convier. ·-Vigario, João Eeiippe Pinheiro.»-:

Freguezia de S. José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.

En abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro, medico adjunto da Caixa de Soccorros de D. Pedro II, do
hospital de Beneficencia Portugueza, da Ordem Terceira do Carmo e

da Peuitencia, declaro que, quer na minha clinica, quer em pessoas
da minha familia, tenho empregado muitas vezes o Elixir Estoma­
chico de Camomilla, de Rebello & Granjo, e tenho sempre obtido re­

sultados muito satisfactorios.
VV. SS. podem fazer d'esta o uso que lhes convier. Sou de VV.

SS. com consideração e estima.-Dr. J.B. Amoroso Lima.-Rio, 30
de Novembro de '1886.

Declaro que, sofirendo ha muitos annos de uma dyspepsia flatulen­
ta, usei do Elixir Estomachico de Camomilla dos Srs. Bebello & Gran­
ja, e immediatamente experimentei um effeito prodigioso, ficando
restabelecido.-Padre, Vicente Lustosa.-Rio de Janeiro, 21 de Ou­
tubro de 1885 ..

PREÇOS: VIDRO 2$000, DUZIA 20$000
Vende-se no ilH�io de Janeh-o!t á rua).O de Mal·.

ço n. (fj;� B. (Fabrica) e n'esta cidade na phar.
macia (i� Rauiino Horn &. Oliveira. á Rua do

Principe

� I '. " r"

N. i5• f

PIU:PARADO NA PHARII1ACIA DE

I1AULINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medimecanto coutra ,

toda a sorte de febres evitando 'ls reca­
ludas tam frequentes nessas molestias. A
efficacia constantemente reconheclda d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui­
tissimo acunselhado pelos 81'S. Facultativos
como o unico remedia para combater todas
as tebr es.

PHARMACIA F. DROGARIA DE

P.AULINO H01\N & OLlVEli\A
15 RU/\ DU PH.INOlPE 15

li THESOURA SERGIPEN­
SE mudou-se para :\ rua da
Princeza Imperial (antiga For­
moza) n. 44, onde espera rece­

ber a mesma coadjuvação dos
amigos e freguezes; ficando á

disposição de qualquer íreguez
que tenha de fazer roupa, um

dos tab7.i.Jrys d'esta praça,
correndo a condução por conta

do abaixo assignado. Também

previne que trabalba para qual­
quer loja de sua officinn.

M. Curino de Vasconcellos.

NA
MAR(}ENARIA

de João Augusto, na Ponte do Vi­
nagre, empalha-se e enverniza-se
cadeiras, sofás, etc., por preços
baratíssimos. Também prepara­
se verniz para palha de cadeiras.
Dispõe-se de um ou dois enverni­
zadores para trabalhar em qual­
quer casa.
N. B. -D'esta data em diante,

não se fará trabalho algum a pra­
zo; si algum freguez necessitar de
qualquer objecto, o pagará em

duas prestações-urna no acto da
encommenda e a outra na occa­

sião de recebei-o, tendo a seu fa­
vor um abatimento relativo.

BILHAR
Vende-se um em bom estado

com seus pertences; par� ver e

tratar na cidade de São José
com João Vieira Franco.

SABONETES
de "'-LC1�'IRÃ.O

Sar)onetes
de acido phenico

8ULFURO§OS

A 400 RÉIS CADA UM
HA PHA�JUCIA E C�OGAi\IA

DE RAULINO HORN & OLIVEIRA
Rua do Principe JS

FAZENDAS
LO ..TA DA AGDIA.

4 PRAÇA BARÃO DA L�I\.GUNA 4
Camisas de linho; ditas imitação de linho; ditas de

de meia, francesas, feitio colete; meias francezas: casa­
quinhos de lã, ponto de meia; ditos (tecido novo) enfei­
tarlos, para senhoras a 9$, 10$,'12$ c 14$; setinetas la­
vradas de côres a 240; costumes, tecido ponto de meia,
para menino; casemiras, pannos, disgonaes, flanellas
para costumes e grande sortimento de chitas, algodões,
caseinetas, riscados, motins, merinós e meias, recebidos
pelos ultimos paquetes.

§evero F. Pereira •

Revista quinzenal para
-Port,ugal e Drazil­

Gerente em Portugal

David Corazzi )

EDITOR DA EMPREZA�HORAS •

ROMANTICAS-40, RUA DA ATA·

LAYA, 52-LISBOA
Excellent.e t,ext.o

e magnificas

GRAVURAS
Assignatura: Para o Brasi]

-14$000 por anno.

Representante da Emp're�'
za no Rio de Janeiro: José
de Mello, rua. da Qui­
tanda. n. 38.

Este remedio precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efticacia maravil.
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em
creanças quer em adultos, que se acharão aftlio­
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua efticacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de
sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia s�r

Vermifuao de B. A. FAHNESTOC[
,�-----

E BARATO I
A DINI�EIRO , ,

• •

Saccos de 80 litros a 280, ditos de 120 litros �OO, ditos pa-
ra � arrobas de cafe 360 .

<"'-niagem superior)

R·ua do Principe 32
JOSÉ SEGUI JUNIOR

Encarrega-se de fazer pedras com inscripções em alto ou bai­
xo relevo, com grinaldas, etc. Tambem se faz urnas, cruzes,·
mauzoleus; lavatorios, bidés, consolos e outros trabalhos a

gosto do comprador. Preços os mais rasoaveis possivel.
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